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estocagcm e programados os ensaios tecnológicos), a existt!ncia ou não do nível 

d. água e :-;;ua profundidade, se existi r, etc: 

Definições: considerando as informações obtidas. deve ser detiniclo o aproveitamento 

ou não do material escavado pura o retiro, o pavimento a ser executado na restauração 

e a necessidade de aprofundamento da vala para substituição do material. no caso de 

ocorrência de solos moles: deve. então, ser confirmado ou elaborado de:-;;enho da 

"seção-tipo .. da vala para o tr~cho específico. 

Esses procedimentos devem ser desenvolvidos levando- e em conta a situação 

específica: se a ohra é em zona rural ou se trata de uma via de trúfego intenso. etc . 

A ··seção-tipo" do trecho de vala deve indicar: 

os limites geométricos de cada camada (berço, envoltória, reaterro. sub-base. base. 

revestimento); 

as característ icas exigidas para cada camada: 

a granuh>metria. índicê de suporlé Califórnia. grau de compactação. teor de umidade. 

no caso de camada de solo; 

a granulometria. permeabilidade. densidade relativa. no caso de material granular; 

o consumo de cimento. resistência característica. no caso de camada de conc reto: 

a origem do material. 

Concluída a escavação. deverão ser executadas a regularização e a limpeza do fundo 

da vala. A critério de Fiscalização, poderá ser exigida a compactação do fundo da va la. 

Quando a escavação da vala atingir a cota definida cm projeto, deve ser feita inspeção 

do material subjacente. Quando as sondagens existentes indicarem a ex istência de solos mole 

ou fofos. ou quando. mesmo sem o reconhecimento com ·ondagens. for verificad(i que esse 

mat1..•rial apresenta-se contaminado ou com caracte rísticas de bai . a resistênci a. de alta 

tompressibilidade. de expnnsibilidadc. deve ser feita antliaçào por engenheiros da 

Fiscnli7.ação. obj eti vando dar solução específica para o ca ·o. con iderando. entre outro 

fatores: 

as condições do subsolo (se necessário. devem ser feitas sondagens e/ou ensaios de 

laboratório): 

as cargas atuantes (peso da tubulação. do reaterro. tráfrgo etc); 

a importância do trecho da obra. 
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Em locais onde, no fundo da vala. ocorrer rocha ou material indeformável, serú 

necessário aprofundar a vala e executar o embasamento com material desagregado. em 

~amada de espessura não inferior a 0.1 O m. 

Em locais onde houver nível d'água elevado. também será necessária a execução de 

berço ou envoltóría com material granular. 

A título de recomendação preliminar. em valas abertas em ruas. sempre que o material 

do rundo da vala apresentar-se contaminado. com expansão maior ou igual a 2% ou com 

Índi ·e ck . uporte Ca li fórnia menor ou igual a 3%. deve ser fe ita sua ubstituição. cm uma 

profundidade de, no mínimo, 60 cm. por: 

solo com expansão menor que 1 % e Índice de Suporte Califórnia maior que l O. 

compactado .até ati ngir grau de compactação superior a 95% do ensaio Proctor 

Nonnal; ou 

areia. com características descritas acima em ··materiais'". compactada até atingir 

compacidade relati va superior a 70% definida pelos ensaios dos métodos Nl3R-l 2004 

e NB R-1205 1. 

Os se1Tiços só poderão ser iniciados após liberação formal da Fiscalização em boletim 

cspt·cí lico. 

a) Lanç~1mcnto 

O material. no caso de solo, será lançado em camadas de no máximo 15 cm de 

l:' ·pe sura solta. homogeneizadas e regularizadas antes da compactação. No caso de areias e 

britas as camadas poderão ter espessura de 30 cm. 

h) Compactação em Solos 

A compactação poderá ser manual ou met:ânica. de acordo com as condiçõe 

especí ficas e a cri tério da Fiscali zação. 

A compactação manual será executada com o uso de soquete de madeira ou metál ico 

de díümetro 0.15 m 1.· pt:sn aprox imado de 1 O kg. 

A <.:ompactaçüo mccünica será realizada com cornpactad~rcs t i~m sapo ou ti po placa. 

No caso de reaterro com solos, o grau de compactação a ser. at'ingrdp '. será indicado na seção 

ti po definida para cada situação. Em geral. deverão ser adotados os va.lores mínimo de 95% 

da densidade seca máxima e de desvio máximo de 2% da umidade ótima do ensaio de Ç) 
compactação Proctor Normal. (NBR 7122 da AB T): em casos específi cos. poderão ser 

de finidas w nas. no interior da vala. de solos com menor grau de compactação. 
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e) Compactação em Materiais Granulares 

No caso de reaterro com materiais granulares, deverá ser utilizada irrigação intensa e 

compactação com processos mecânicos e, eventualmente. manuais. 

Será ex igida, em geral , a compacidade relativa de 70%, definida pelos ensaios de 

cl~li:m1 ínaçâo dos índí1.:es de vazios máx imo e mínimo de solos não coesivos (NBR-12004 e 

1 BR-1 205 1). 

Os tubos deverão ser lastreados ou travados de modo a impedir seu deslocamento 

durante a execução da envoltória e o lançamento de, ·e ser nos doí lados ao mesmo tempo. 

1\ arein da envoltória deverá ser limpa (isenta de detrito ). com mi1ximo de 5% de 

nrntnial passante na peneira 100 e permeabilidndc da ordt:m de 1 x 10·2• lançada cm camada 

horízontai de espessuras não superiores a 0.30 m e compactada de modo a não danificar o 

revc timento da tubulação. 

A camada da envoltória. abaixo da tubulação, deverá ser lançada antes do 

posicionamento dos tubos. excluída a extensão da vala correspondente ao comprimento dos 

cachimbos. que serão limitados por meio de fonnas de madeirn comum. 

Onde necessário. a critério da Fiscalizaç.ão. a envoltória podl..'rú ser executada em ua 

1111..: tade inferior. com uma mistura de areia e cimento. com 100 kg de cimento comum por 

metro cúbico de arl'i<l. que de\'cr:í ser lançada e adensada por ,·ibração. 

A construção da cnvoltória. após o assentamento da tubulaç<lo, somcntt'. poderáser 

te ita com autorização da fi scalização e após a execução dos seguintes serviços: 

testes das j tmtas; 

instalação dos elementos do sistema de proteção catódica anti-corrosiva; 

revestimento das j untas; 

reparos no revestimento da tubulação; 

cadastramento dt::tnlhado. 

d) Aterro/Reaterro em Contato com Estrutura de Concreto o.u.A lvenarias 

Só pouerà ser inic iado o aterro/reaterro jumo às estruturas de· c'oncreto, após decorrido 

o prazo necessário ao <ksenvol vi mento da resistência do concreto e trutural e satisfeitas as 

necessidades de impcrn1cabilizaçàl) . O atcrro/rt:ntcrro deverá ser exc.cútado com solo isento di.: 

pi.:dras. madeira. detritos ou outros materiais que possam danificar a · tubulações. ou qualquer r 

outro elemento montado no interior da vala. ~-) 
·t0 ( 
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O material ele aterro/reaterro será proveniente da própria escavação ou importado. a 

critério da Fiscalização. A compactação do material de cada camada de aterro/reaterro deverá 

ser feita até se obter uma densidade aparente seca. não inferior a 95% da densidade máxima e 

c.k ·vio de umidade de mais ou menos 2%, determinada no ensaios de compactação. de 

confom1idade com o BR-7182. 

l .SA Controle 

Deverão ser desenvolvidos os seguintes controles: 

controle topográlico e geométrico: cota do fundo da vala. espessura de camadas etc; 

avaliação tátil e visual dos materiais a utilizar nos aterros. con iderando: 

a e.xi tência e o teor de matéria orgânica e materiai e tranhos como lixo ou entulho: 

ocorrência. teor e limcnsõcs de hlocos de rocha; 

teor de umidade. 

Em função dessa a aliação. os materiais podem ser ac1.:ilos ou rejeitados para uso no 

aterro, e. se aceitos, cm que zonas do aterro podt!m ser utilizados. e se devem er feitas 

correções no teor de umidade. 

execução de en aios de permeabilidade com carga constante. em laboratório. com 

amostras da areia; 

execução de 1.:n. aios de caracterização de solos c de distribuição granulométrica de 

areia. e brita . . quando julgado necessário pela Fiscalização: 

acompanha1111.:nto das opernções de lançamento ..: ..: palhélmento de cada camada. com 

verificação da sua espessura: 

acompanhamento dn operação de cornpactaçi'io: 

controle de umidade de campo, podendo ser usados métodos expeditos para permitir o 

avanço da obra; entre os métodos expeditos a serem u ados indicam-se: frigideirn!:>. 

álcool t! "speedy''; 

controle de compactação de solos. através do cn!:>ato de "compactação Proctor 

onnal" ( IJR-07 182) e conforme orientaçô1.:s da Fi Ta.lização: métodos expeditos 

poderão ser usados. pem1itindo o avanço da obra: é n:comendúvel o método de 1 lil f 

(NBR-12102) . pela sua maior confiabilídade. · · 

A aceitação desses métodos ficará na dependê1~cia cb confirmação por laboratório, 

cndo o serviço recu. ado. no caso em que se verifiquem discrepüncias maiores do que 2%. 
J 
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controle de compactação de areias, através da determinação da densidade relativa, 

obtida a partir de resultados da determinação da massa específica aparente .. in situ" 

(NBR-07185) e dos resultados de ensaios de ·'determinação do índice de vazios 

máximos de solos não coesivos" (NBR-12004) e de "determinação do índice de 

vazios mínimos de solos não coesivos" (NBR-12051 ). 

o controle dos berços e envelopamento de concreto será feito de acordo com a 

especificação ET09 do Caderno de Encargos; 

A freqüência e os locais de realização dos ensaios será definida pela Fiscalização. 

considerando, entre outros fatores : 

as condições específicas da obra; 

a existência de dúvidas quanto às características dos materiais; 

a ocorrência e freqüência de resultados anteriores insatisfatórios no grau de 

compactação ou na densidade relativa; 

a variação da natureza dos materiais; 

acompanhamento ou não de todas as operações de execução do aterro por parte da 

Fiscalização. 

1.6 Demolição e Recomposição de Asfalto 

1.6. l Objetivos e definições 

a) Objetivo: esta Especificação objetiva estabelecer os procedimentos para a demolição 

de pavimentação para abertura de valas: 

b) Definições: para fins de uso desta Especificação. serão adotadas as seguintes 

definições: 

Demolição de Pavimentos: diz-se da remoção do pavimento por destruição de sua 

estrutura, quando o pavimento não é composto de pequenas partes (concreto 

asfáltico, piso de concreto com placas grandes e espessas) e quando. mesmo 

composto de partes pequenas, estará solidária a outra estrutura grande e contínua 

(ladrilho hidráulico sobre ba e de concreto). 

1.6.2 Materiais 

1 .6.3 Equipamentos 

·1 

/ o (J 

Não ex istem materiais de consumo para os serviços especificados. 
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Os equipamentos que poderão ser utilizados na execução dos serviços constituem-se 

martclete; 

compressor pneumático; 

ferramentas e utensílios de uso manual. 

l.6.4 Execução 

Só será liberada pela Fiscalização a ordem de serviços para inícios dos trabalhos 

depois da autorização formal do Departamento de Estradas e Rodagem da Bahia. Oerba. 

A área da pavimentação a ser demolida, deverá ser demarcada e isolada, para evitar 

danos aos pedestres e operários. 

A execução desse serviço será feito por profissional habilitado . utilizando martelete, 

obedecendo aos critérios de segurança pertinentes 

O pavimento será marcado e cortado com o martelete pneumático. 

O asfalto será demolido com martelete, retirado do local e levado a bota-fora. 

Deverá ser feita a\recomposição da área demolida de acordo com as exigências do 

Departamento de Estradas e Rodagem da Bahia, Derba. 

1.6.5 Controle 

O controle dos serviços será visual. 

1.7 Locação e Cadastro da Obra 

t.7.1 Objetivos e Definições 

a) Objetivo: esta Especificação tem como objetivo fixar as condições mínimas exigíveis 

para a elaboração de locação e cadastros de unidades e áreas que constituem as obras 

executadas. 

b) Definições: para fins de uso desta Especificação, serão adotadas as seguintes 

definições: 

Locação: constitui-se na marcação no terreno, de um alinhamento com a 

materialização de seus pontos definidores e notáveis, uti lizando-se pinos de metal, 

estacas de madeira ou marcos de concreto, conforme o tempo de permanência 

desejado e com a natureza do tetTeno~ 
~ ~ -) 

. 
I ·1 
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Cadastro: constitui-se. basicamente. no conjunto de documento onde l!Stào 

representadas as informações fiéi s sobre a localização das tubulações, ramais 

prediais e demais estruturas componente dos sistemas. cm relação ao meio 

urbano (logradouros, edificações, lotes. etc.): 

1. 7.2 Considerações Gerais 

Além desta E pecificação, é necessário consultar: 

Nom1a para Execução de Levantamento Topográfico, NBR 13133 - ABNT. em ua 

última edição: 

E p~ci licaçõe e Normas Gerais para Levantamento Geodésicos - FIBGE - Resolução 

PR nº 22 de 2 J /07/83. em sua última edição. 

Durante a execução da Obra. o Construtor realizará todos os serviços topográficos 

rdativos à locação de unidades, acompanhamento das implantações. cadastro de unidades e 

""as-builtº ' da Obra. 

Os sen·iços de locação. acompanhamento e .. as-built .. de qualquer alteração de Projeto 

ocorrida na Obra, não serão medidos. já devendo estar embutido nas despe a indireta da 

Obra. 

1.7.3 Equipamentos 

Para a execução dos serviços. deverão ser utilizados equipamentos de precisão tais 

L'Omo: 

teodolitos: 

GPS; 

L'Stações lotais: 

demais equipamentos auxiliare . 

1.7.4 Locação da Obra 

'aberá ao Construtor locar a obras de acordo com os ··lay-out .. de cada Projeto. Os 

rnstos com os serviços <le locação serão incluídos nas despesas indi retas ~a Obra. . . 

1.7.4.J Unidades Lineares 

a)Locação e Nivelamento de Redes de Distribuição de Ágm• e Adutora 
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A locação e o nivelamento objetivam detenninar a posição da Obra no terreno. bem 

como os níveis solicitados em Projeto. em relação à Referência de Nível - RN. 

Para a demarcação da linha serão utilizados equipamentos topográficos de precisão e 

constará da fixação de piquetes de dimensões e profundidades tais que permitam a sua 

posterior identificação. na linha de eixo da tubulação. com distâncias múximas entre si 

de 20.00m. e distanciadas 3.00m do eixo da valas. Deve-se evidenciar os pontos 

notáveis. 

Piquetes auxiliares. afastados de ambos os lado · da linha de eixo da tubulação. serão 

colocados para que apó os serviços de escavação. com a consequente retirada do 

riqucteamento principal. eja possível determinar e verificar o posicionamento correto 

do i.;:ixo da tubulação. 

Os pontos de deflexão serão detenninados atrav~s da implantação de marcos que os 

caracterizem perfeitamente. ílSsim como os pomos que mereçam especial destaque. 

/\s cotas do fundo das n ilas de,·erào ser n~rifi cada de 20m em ~Om. ante do 

assentamento da tubulação. 

/\s cotas de geratriz superior da tubulação deverão ser verificadas logo após o 

as. cntamento e também ante do reaterro das valas. para correção do nivelamento.Toda 

a demarcação sert1 acompanhada pela Fiscalização. de modo a permitir que eventuais 

mudanças de traçado da linha sejam detenninadas com suficiente antecedência. 

F.m casos de obstáculos não previstos. caberá a fi calização determinar a posição a 

si:r ohcdcc ida. devendo. ncsrc caso. as alterações serem indicadas cm cadastro. 

Será de obrigação do Construtor o preenchimento e fornecimento das cadernetas do 

campo. devendo o mesmo conferir as medidas e marcações no inicio e no transcorrer 

dos serviços. não sendo toleradas diferenças superiores à 2mm em relação ao 

determinado pelo Projeto. 

l.7.4.2 Unidndes Não Lineares 

/\ locação de unidades não lineares consiste na demarcação do perímetro e 

niH:lamento da obra a ser edificada. com o emprego de equipamentos topográfico de 

precisão. A demarcação con ta do posicionamento da obra no terreno. através da 

clct~rminaçào das cotas dos cantos ex.temos dos pi sos. ni clnmcnto e ali nhamento das paredes. 

O nivelamento das paredes erá materializado com esuica e sarrafos de madeira. 
! 

A locação será t:letuuda através de gabarito cm túbuas de pinho de 0.03 x 0.20..,.Jr~ jl . 
pcrli:itamcntc niveladas. prcgaJas a uma altura mínima de 60cm em hnrrotes r x . \\ 
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cspaçt1dos de 1 .50 m. afastado da estrutura no mínimo 3,00m. Mediante pregos cravados no 

topo dessas guias. através de coordenadas, serão marcados, com fios estirados. os 

alinhnml!ntos. 

/\ locação das obras será feita a partir das indicações constantes das peças gráficas e em 

prt>scnça da Fi calização. 

Excetuando-se a instalação do canteiro da obra e a limpeza da área. nenhum serviço 

poderá l!r executado sem a relocação completa, através das ordens de serviços e seus projetos 

e pecíficos. 

A critério da Fiscalização. a locação e nivelamento de unidades de pequena 

importância poderú sc:r feita sem o au:dlio de equipamentos topográficos. com o auxílio de 

mnngueira transparente cheia de úgua. régua. nível e esquadros de pedreiro. Os cantos e 

alinhamento · tambt!m são materializados com e tacas e sarrafos ae madeira. 

l. 7.5 Cadastro 

Foram consideradas nesta Especificação. a execução de serviços de cada tramento de 

unidade · lineares que constitui o sistema de abastecimento de água a ercm implantados, a 

saber: 

cadastro de adutora. 

cadastro de rede de distribuição de água; 

!\ · atividades a seguir relacionadas. constituem as principai: etapas que devem ser 

dt>scn olvida para se obter o produto final do cadastramento de unidades lineares. Cabe 

n:ssaltar que estn E pecifícação não limita os erviços a serem executados. podendo ser 

complementada pelo edital ou contrato relativos a cada Obra. 

Obser a-se que os órgãos acessórios. tais como caixas dt! descarga. ventosa, registro · 

de manobra. cai :-;as de inspeção e passagem. poços de visita. de .. que· estiverem localizados 

ao longo das unidades lineares, deverão ser cadastrados simultaneamente com as mesmas. 

Devem ser levantadas, não limitadamente, as seguintes informações: 

cotas. diâmetros. tipos do material e espessuras das canalizações: 

espécie. dimensão nominal e tipo de material dos dispositi o e·peças especiais; 

cotas. di mensões e tipos de matt!rial das caixas de proteção do di po itivos e peças 

e pcciais. I 

I 



Estado da Bahia 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRAMA 

.~~~ CNPJ: 13.234.000/0001-06 

PREFEITURA oe'1 .. 
~~ 

s profundidades das canalizações de cm ser tomada a partir da geratriz superior 

ex tt!rna. No ca o de dispositivos e peças e peciais o nível do terreno, apoiado na reterência 

de nível. deve er considerado como referência. 

As dimen ões dos elementos fisicos a serem cadastrados devem ser tomadas com 

aproximação de centímetros. 

A a1narração dos dispositivos peças especiais e órgão ace ·sórios deve ser executada 

pelo sistema de coordenadas UTM ou, opcionalmente, por triangulação à trena. sempre em 

relação ao centro da tampas das caixas. A base de referência deve ter distância igual ou 

upcrior a 5m. enquanto que as distância · dos doi · lado não devem. cin princípio. exceder a 

20m. 

No ca o de util ização do ístema de triangulação. tomar o alinhamento predial ou os 

gui as. desde que amarrado até a interseção dos alinhamentos da esquina mais próxima. a 

impo . ibilidade deste procedimento. podem ser utilizado · po te ·de concessionária , 

alinhamento de rua e ângulo à direita. 

Todos os elementos componentes dos sistema devem ser amarrado aos pontos 

notáveis da planta topográfica e ni velados geograficamente a partir ela RN ou P . além da 

amam1çõe em coordenadas UTM. 

a.1) Adutoras 

Para adutoras de erão er elaboradas planta cada trais que incluam O' re pecti\O · 

perli da linha. compreendendo o seguinte: 

planta da faixa da linha na escala 1 :2000 ou 1: 1000, a critério da EMBASA, contendo. 

n0 mínimo: 

malha de rnordenadas: 

curvas de nível· 

arruamento existente devidamente identificado, e componentes .ílsicos existentes na 

área, tai como cercas, muros. portões, guaritas. postes. eaixas, cw·sos · de água. 

bueiros. entre outro : 

posicionamento das canalizações. dispositivos e peças e pec iais em rel~ção ao 

alinhamento predial ou a outro compont!ntes llsicos, no caso de área não urbanizada; 

identificação do proprietário e limites dos terrenos por onde ·e de en olve a linha. no 

caso de zonas rurais: 

amarrnçào de ponto · notáveis; 
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dimcn ões. cotas e tipos de materiais dos órgão acc sórios: 

limite da fa ixa .. non xdificandi'" da linha: 

C' taqueamento da linha: 

e pécie dos dispositi os e peças especiais e respectivos estaqueamento e coordenada ; 

identificação das interferências e tra essias (rodovia . ferrovias. cursos d"água, entre 

outras); 

outra informações relevantes obtidas no levantamento de campo. 

perfil da linha. nas escalas 1 :2000 ou 1: 1000 na horizontal e 1 :200 ou 1: 100 na 

vertical, u critério da LMBASA. contendo. no mínimo: 

perfil do terreno, correspondente ao eixo da linha: 

e ·1aqueamento da linha; 

estaquea1111:nto dos di. po itin> e peças especiai 

informações bá icas dos trechos da linha tforma geométri ·a da seção trans ersaL 

dimensões, tipo de material) e declividades: 

informações básicas dos dispositivos e peças especiais (csp~cie. dimensões básicas, 

cota do terreno, cota dn geratriz superior externa do tubo): 

identificação das interferências e travessias (rodovias. ferrovias. cursos de água. entre 

outras) ~ 

As plamas devem er apresentadas crn meio magnético (digi1:1l) e uma cópia plotada 

em papel opaco. em formato/\ 1 ou A3 alongado. 

a.2) Rede de Distribuição de Água 

A planlél cada trai deve apre entar desenho geral da área onde se loca liza a unidade a 

cr cadastrada. em escala 1 :2000 ou 1: 1000. a critério da EMBA A. contendo. no mínimo: 

malha de coordenadas; 

curvas de níve l ~ 

arruamento exi tente. devidamente identificado, e componente fisicos existentes na 

ár~a. tais como cdi ficayões, cercas. muros. ponõcs, guarita . postes. Gaixas, cur o · de 

água. bueiros. ~ntrc outros: 

posicionamento das canalizações. dispositivos e peças especiais cm relação ao 

alinhamento predial : 

amarração de pomos notá vci 

<liâmetros; 
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profundidades; 

tipos de material: 

dimensões. cotas e tipos de materiais dos órgão acessórios;· 

outras info rmações relevantes obtidas no levantamento de campo. 

As plantas devem ser apresentadas em meio magnético (digital) e uma cópia plotada 

em papel opaco, em fomrnto A 1. 

1.8 Concreto 

Todo o concreto a ser utilizado deverá seguir rigorosnmente os critéri os e ex igências 

quanto aos materiai a serem utilizados. agregado miúdo, graúdo.cimento. água. quanto ao 

modo de preparo. transporte. adensamento e cura das NBR 6 11 8 e todas as normas da ABNT 

que versam sobre o tema. Deve apresentar o FCK mínimo exigido em projeto e em planilha. 

J.9 Formas 

1.9.1 Objetivo e Definições 

a•) Objetivo: esta Especificação Técnica trata de formas para moldar peças de concreto, 

estabelecendo critérios. procedimentos e fi xando normas a serem obedecidas no seu 

preparo. colocação e desfom1a. 

b) Definições: para fins de uso desta Especificação serão adotadas a seguinte 

definições: 

Formas para Co11creto: peças metálicas ou de madeira utilizadas para conter e 

moldar peças de concreto. nas dimensões e alinhamento defi nido no Projeto. 

1.9.2 Materiais 

As formas poderão ser fe itas de tábuas de madeira. em bruto ou aparelhada : de 

madeira compensada, resinada ou pia tificada; de madeira revt:stida de placas metálicas; de 

<.:hapas de aço ou de ferro revestidas com chapa de resina fenólica. 

A madeira uti lizada nas fonnas deverá apresentar-se isenta de: nó fraturáveis, furos 

ou vazio deixados pelos nós. fendas. rachaduras. curvaturas ou empenas. 

Os escoramentos das fum1as de ~rão possuir rigida suficiente para não se 

ddormarem quando submetidos ús cargas previstas Deverão ser constituídos de madeira de 
I 

boa qualidade ou metálicos 

1 

1 
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Caberá ao Construtor o fornecimento dos materiais destinados à execução das formas 

~ do escorn1111..·ntos. bem como o projeto <lo sistema de fonnas a ser utilizado. Esse projeto 

dl'ver{1 ser apre entado à Fiscalização para análi e e aprovação. 

A aprovação do projeto das fo rmas pela Fi ·calizaçào não exímirâ o Construtor da 

re~ponsabi l ida<le por qualquer fa lha que po sa ocorrer. 

1.9.3 Equipamentos 

Caberá ao Construtor, em seu Plano de Obra. definir os equipamentos a serem 

mohilizados para atender ao nível de qualidade desejado e ao prazo de con trução. Caberá à 

Fis ·ali'-açiio exigi r a mobilização dos equipamentos propo tos. ou alterações nes e plano caso 

se mo. trc necessário para atender ao prazo estabdecido. 

Para a execução dos erviços especificados. normal1rn.:nte são utili zados equipamentos 

manuais. 

1.9..t Execu'iào 

J.9..t.1 Generalidades 

A execução das fonnas deverá obedecer às no mias N B R-06 1 1 8. N B R-07 190 e 

NBR-08800. 

As fonnas deverão ser utilizadas. onde neces ·ário. para conter e moldar o concreto 

nas dimensões e alinhamentos definidos no Projeto. de cndo ter resi tência adequadn para 

uportar a pressão resultante do lançamento e adensamt:nto do concreto e er suticientemente 

estanques para evitar a perda de nata. 

/\ · formas podt: rào ser n:utilizadas quantas vezes for possh·d. desde que os danos e 

os d~sgastcs ocorridos nas concretagens nnteriorc · não comprometam o acabamento das 

sup~rtkie como espcci ficado. 

1.9.4.2 Tipos de Forma 

As forma a serem utilizados deverão enquadrar-se nos tipo discriminados a segui r. 

de acordo o material e com a fo rma da superllcie: 

fomia plana. de madeira comum: 

forma plana. de madeira compensada resinada: 

forma plana. de madeira compensada plastificada; 
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O Construtor poderá propor. à Fiscalização para análise e aprovação. outros tipo. de 

ronna ·.em substituição às definidas nestas especificações. 

J .9A.3 Projeto e Execução das Formas 

O Constnuor deverá definir o tipo de fomrn. seu material, seu sistema de montagem, 

amarração e desmontagem. 

As fonnas devem ser projetadas de fom1a a atender às exigências do Projeto e ao 

Plano de Obra proposto pelo Construtor. 

As quantidades de formas executadas deve levar em conta a reutilização prevista e o 

andnmcnto da. obras programado. 

Os escoramentos para travamento da madeira. de uso geral na sustcnrnçào das 

formas. deverão ser constituídos de madeira de boa qualidade para não se defonnarem quando 

submetidos à ação das cargas previstas. Esses escoramentos serão considerados como fazendo 

parte integrante das fonnas. inclusive os cimbramentos (escoramentos verticais de madeira ou 

metálicos de obras elevadas. 

1.9.4.4 Montagem das Formas 

Os painéis da. fomias serão examinados pela Fiscali zação. antes da montagem, 

(pn:ferencialmente após cada desmoldagcm), para vcriticar seu estado de conservação e sua 

ri~ida. podendo ex igir novas fonnas se julgar necessário. 

As fonnas deverão sobrepor-se ao concreto endurecido do lance anterior em não 

menos que 3 cm e serão cuidadosamente vedadas e pressionadas contra a superfície do 

rnm:n:to pronto. da concretagem anterior. de modo a evitar vazamentos de nata durante a 

concrctagem. ou a fom1ação de irregularidades na junta ali formada. 

Deverão ser usados. conforme necessário. parafusos adicionais ou lirantcs para 

lixaçào das fonnas, visando mantê-las firmes contra o concreto endurecido do laol:e anterior. 

Os tírantes de fixação das fo rmas serão embutidos no concreto. afastados pelo menos 

2 diâmetros de sua superfíc ie e deverão ser construidos de maneira que ua remoção po sa 

ser de tuada sem provocar danos às superficies enformadas. As reentrâncias resultantes de sua 

n:moção crào preenchidas de m:ordo com o especificado. 

O po icionamcnto das fom1as e eu revestimento interno serão tais que as marcas 

deixadas no concreto s<::jarn contínuas t:m toda a superlicic. tanto horizontnl como 

,·cnical mente. Se as formas forem construídas de tábuas comuns. sem constituírem painéis. a 
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uni~o da · mesmas deverá ser efetuada em ângulo reto, com as juntas vert icais alternadas, 
' 

colocadas somente na · posições que coincidem com as escoras verticais de suporte. 

Onde e quando necessário. de erão ser prevista aberturas provisórias nas formas 

para permitir a inspeção, o lançamento e o adensamento do concreto. a critério da 

Fi: calização. 

Por ocasião do lançamento do concreto as ·upcrlicics interna das forma deverão 

~star i ·l!ntas de incrustaçõe. de argamassa. de nata. ou de outros materiais estranho . Antes 

que o concreto seja lançado. e. tas supcrficies eri'io untadas com óleo que impeça. 

efetivamente, a aderência e não manche a superficies do concreto. 

O óleo para as formas de madeira consistirá de óleo minernl parnfinado. refinado e 

incolor~- para formas de aço (cas') o Construtor proponha es ·a opçiio). de óleo de petróleo 

rl.'li nado ou adequadamente composto para esta fina lidade. de\'endo ser aprovada. cm ambos 

os casos. pela Fiscalização. 

Apó o untamento, o óleo em excesso na superfície das formas deverá ser 

removido. 

1.9A.5 Limpeza das Peças e Vedação dns Formas 

Durante o preparo da peça parn concrctagem acumulam- e rn1 base da peça rt'stos de. 

matrriai-; que prcci arn ser removidos. A peça deve ser lavada com jato de água. rcmowndo 

todo. o detritos e, ao mesmo tempo saturando a superficie da junta. 

l'aru efewar a limpeza é usual abrirem- ~janelas nas base das fom1as para e coar a 

:lgua <le la,·agem e todo o material a ser remo\ ido. A Fi caliz.nção. ante. de liberar n peça para 

com:retagem in pecionará a peça e atentará para a limpeza e pura o frc hamento dessas janelas. 

!\s fonnas que não tenham a superficie pia. ti ti cada deverão cr aturadas com água. 

em fase imediatamente anterior à do lançamento do concreto, mantendo a superfícit: úmida e 

não encharcada. 

1.9.-1 .6 Remoção das Formas e Escoramentos 

Deverão er obedecidos os prazos recomendado · pda norma NBR-06 118. para a 

rt'tirada das fomrns. Qualquer alteração nesses prazo dewrá ser autoriwdo pela Fiscalização. 

As formas das faces laterais das estrutura deverão t:r retirada ttio logo o concreto 

tenha adquirido a maturidutk sutil.:i1:ntt: para pre,·cnir dano · durante a retirada .. Caberá ú 

~ali7ação estabelecer o momento mais adequado para essa operação. 

IW 
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As formas deverão ser retiradas cuidadosmm:ntc e de modo a evitar rachaduras. 

mossas e quebras no. cantos ou superfícies. ou quaisquer danos no concreto. Apenas cunhas 

de madeira poderão ser utilizadas, contra o concreto, na retirada das formas. 1 

1.9.5 Controle 

rormas: 

Os seguinte · controles deverHo ·er efetuado nn execução. montagem c remoção das 

veri ficar se os painéis estão sendo executados conforme o projeto aprovado; 

verificar a montagem das fonnas, atentando para as j unta entre os painéi . onde 

frestas ou dentes superiores a 3 mm devem ser eli minados: 

,·eri ficar as vedações no pé da forma . onde não se de e tolerar aberturas de mais de 

3 mm: 

verificar o atracamento das fonnas. atentando para que o aço dos di ·po itivo de 

atracamento não contate com as armaduras:verificar o escoramento e o cimbramento. 

atentando para ns ligaçõe entre os elementos e para as cunhas de travamento e 

ni velnmento: 

\'Criticar a limpeza e o fechamento das janelas aberta para limpar a peça. 

·cndo usados tirantes de aço p1:r<lido . após a desfonna atentar para que sejam 

cortados cm suas extrcmida<les em profundidade da ordem <lc 2 a 3 cm. em cujas 

rnvidade ·. abenas para executar os co11es. dos tirantes. de\'erá ser aplicada argamassa 

de baixa plasticidade tclry pack): 

1.10 Aço 

t. IO. l Objetivo e Definições 

a) Objetivo: esta E pecificação objeti,·a estabelecer procedimentos a serem adotados no 

preparo e colocaçiio das armaduras nas peças de concreto amrndo. 

b) Definições para fins de u o nesta E pecifü:açuo. crão adotadas as segninte 

definições: 

Arm<uftl ra : constituc-sc cm barras. telas e tios de aço a crem colo<.:a<los no 

interior das peças d1: concreto, com função estrutural de combater a pareda dos 

esforços olicitantcs que excedem à tensões admissíve is do concreto endurecido 

ou distribuir tensões superficiais concentradas causada 

endurecido e por retração hidráulica no concreto frese . 
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Os materiais para as armaduras para concreto armado. tratados nesta Especificação 

compreendem: 

aço CA-50; 

aço CA-60: 

espaçadores apropriado : 

arame recozido. 

Os materiais para as armaduras serão fornecidos pelo onstrutor e deverão estar de 

:-icordo com as t!Specificações do Projeto. 

Para cada partida de barras ou tios de aço de mesma bitola e categoria chegada à obra, 

den:rão er efetuados ensaios de recepção. previamente à sua aceitação. Os procedimt ntos de 

amostragem. ensaios e critérios de aceitação deverão estar em conformidade com a nom1a 

NBR-07480. 

Suas propriedades mecânicas à tração serão verificadas através de ensaio confom1c a 

norma NBR-06152, e o dobramento ·erá \'Criticado pe lo en aio previsto na norma NBR-

06 153. 

1.10.3 Equipament.os 

Em geral são usados ferramentas t! equipamentos manuais. mas. cm obras pesadas. 

podem ser necessário equipamento em bancadas pura as operaçõe de retificação. corte, 

dobragem e movimentação de carga. que compõem uma central de armação. 

l. I0.4 Execução 

1.10.4.1 Preparo das Armaduras 

Os aços para concreto am1ac.io deverão ser depositados obre travessa de madeira 

mantendo as barras no mínimo 30 cm acima do olo. De erão ser armazenados de modo a 

permitir a identificação das di versa partidas segundo as categorias de aço. os diâmetros e o 

lott's dr.:: fornecimento . 

Deverão er dividido cm lotes. dos quais serão colhida amo tra para realização do 

i..::nsaios normativos que permitam veri ficar se atendem à norma NBR-06 1.18 . A amostragem • ~ 
de ~rá obedecer a norma BR-07480. "\Y, 

O corte e dobramento dos fios e das barras devem ser executados a frio, de acordo com ('(/ 

1 os detalhes do Projeto. e atentando para as recomendações da nom1a OR-06118. : ~ 
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A metodologia e equi pamentos a serem empregados pela Emprei teiro no corte e 

dobramento da· armaduras deverão ser previamente submetidos à nprovação da Fiscalização. 

Os tipos de aço a serem empregados em cada local da estrutura. os raios de 

dobramento e espaçamentos entre barras. etc. deverão estar de acordo com as indicações de 

projeto. 

A nrmadura de aço deverá er cortada e dobrada de acordo com métodos. padrões e 

normas da ABNT. Sob circunstância alguma será permitido o aquecimento da armadura de 

aço para fins de fac ilitar i1s operaçõe de corte e dobramento. 

/\ armadura cortada. dobrada e preparada para colocação deverá ser etiquetada a fim 

de permitir umu identificação imediata e deverá ser apropriadamente limpa e annazenada a 

lim ele evi tar contato com terrn. lama, óleo ou outras substâncias nocivas. 

Todas as emendas das barras. por trespasse. com luvas ou soldadas deverão er 

efetuadas cm conformidade com a norma NBR-06 1I8 ou de acordo com as indicações de 

projeto. Deverão ser efetuados ensaios de verificação da eficiência da. emendas pelo ensaio 

previsto nn norma NBR-08548. 

Para a execução de emendas soldadas. o Construtor deverá aprescntnr certificado di! 

qualilicação do soldador. emitido a menos de seis meses. 

As metodologias de amostragem e de ensaio e os critérios de aceitação. das barras 

cmL'ndadas. serão definido pela Fiscalização. em função da quantidade e tipos de emendas. 

uni formidade dos resultados. etc. 

1.10.4.2 Montagem das Armaduras 

Na montagem das armaduras deverão ser obedecidas as recomendações da norma 

NBR6 118. 

As superlkies da armadura de aço colocada na posição definit iva e as de quaisquer 

suportes metálicos. espaçadores. ancoragens. etc. deverão estar iscnt.as de terra. graxa. ti nta. 

argamassa. escória de .laminação. ferrugem ou outras substâncias estranhas. ·gui! possam 

prejudicar a aderência com o concreto e de crào ser mant idas limpa até completamc.!ntc 

embutidas no concreto. 

A armadura deverá ser precisamente posicionada e espaçada de acordo com o projeto e 

fixada de modo que não seja deslocada durante o lam,:amento do concrcl,9. por meio de arame 

nas interseções. uspensores. espnçadores ou outros di spositivo. aprovados. Os suportes não 

deverão ult rapassar a superfície descoberta do concreto e não será permitida a uti lização de 

suportes de madeira. 

J 
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Após o ténnino dos serviços de armação e até a fase do lançamento de concreto. o 

Construtor deverá evitnr ao máx imo, o trânsito de pessoas sobre a armadura . Ca o o referido 

trân ito seja nece sário. o Construtor executará uma passarela de fnadeira que oriente a 

passagt:m dos transeunte e distribua as carga · re ·ultante::s sobre o fundo da forma . para que 

aquelas não ocorram diretamente sobre a annadura. 

/\pós ter sido colocada e antes do lançamento do concreto. a armadura deverú ser 

inspt:cionada pela Fiscalização para verificação do po icionamento. fonna. dimensões, 

emendas. etc. Deverão estar li vres de contaminações tais corno incru taçfü.:s de argamassa. 

salpico de óleo ou tintas. escamas de laminação ou de ferrugem, terra ou qualquer outro 

material que aderido às superficies. reduza ou destrua os efeitos da aderência entre o aço e o 

concreto. 

A colocação da armadura de aço no (;Oncreto fresco. a ajustagem e repo icionamento 

das barras e o dobramento durante o lançamento do concreto não serão permitidos. 

O afastamento mínimo entre a armadurn e quaisquer outro embutidos deverá ser, no 

mínimo. 1.5 vezes a dimensão do agregado. 

A cobertura mínima de concrew sohre a nrmadura deverá e tar conforme a exigência 

da NBR 6118. 

l . l 0.5 Controle 

Listam-se a seguir alguns dos controles a serem exercidos e cuidados ::i serem 

tomados. quando da liberaçào das annaduras e elementos embutidos. para concretagem: 

verificar se as armaduras. estão suficientemente fixados e amarrados. sem riscos de e 

Jeslocarem com as operações de lançamento e adensamento do concreto; 

vcri ficar as quantidades. as bitolas e os espaçumcntos das armaduras; 

\'Cri ficar os recobrimentos das armaduras; 

l. l l Cerca de Proteção 

A cerca de proteção deve ser construídn de acordo con1 o modelo Embasa e conforme 

espcci licações e detalhamentos específicos do Desenho 06 no Tomo 3- Desenhos e Peças 

Gráficas deste relatório. 

1.12 Portão Pedestre 



A cerca de proteção deve ser construída de acordo com o modelo Embasa e conforme 

especificações e detalhamentos específicos do Desenho 07 no Tomo 3- Desenhos e Peças 

Gráficas deste relatório. 

1.13 Escada Tipo Piscina 

Deve ser construída em tubo de aço galvanizado de duas polegadas com degraus em 

aço CA-25 com diâmetro de Y. de polegada com guarda-corpo circular. Fixada através de 

harra chata de 2"x 3/16" e chumbadores URX DN 3116º' incluindo elementos de fixação. 

l.14 Ligação Domiciliar 

/\s ligações domiciliares devem ser implantadas de acordo com o padrão Embasa e 

confonne especificações e detalhamentos específicos do Desenho 02 no Tomo 3- De ·enhos e 

Peças Gráficas deste relatório. 

1. J 5 Ensaios Hidroshíticos 

roda tubulação assentada deverá ser en ·aiada hidrostaticamente na presença da 

fiscalização. 

Serão consideradas como razoáveis para estes ensaios. extensões de canalizações 

su~rion:s a 500m. O ensaio deverá ·er realizado com a vala parcialm..:nte reaterrada. 

Se não for possível a utili1.ação de registros para o fechamento das extremidades da , 
rede a ensaiar, recomenda-se a utilização de peças de extremidades de flange e ponta. ou 

ílange e bolsa e mais flange cego para essa finalidade. 

O tampão da extremidade mais alta do trecho a ser ensaiado. deverá ter um pequeno 

registro de gaveta colocado cm sua parte superior. destinado a retirar o ar da tubulação. 

A água para o enchimento da tubulação deve er introduzida pela extremidade baixa 

do trecho. empurrando lentamente o ar para a torneira de purga instalada no tampão superior. 

Depois do enchimento do trecho e eliminação total do ar.a pres ·ão interna da água será 

ckYada mé o valor da pre. ~o dl! trabalho desse trecho,atravé de bomba de freqüência 

manual.para que os acréscimos de pressão sejam gradativos. 

O controle das pressões de ensaio deverá ser feito através de manômetro, instalados 

nas proximidades da bomba. 
~/.L t 

1 



Durante a realinção dos ensaios. deverão ser reparados os defeitos que por ventura 

forem identificados, e repetido o ensaio. 



2. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS MATERJAIS 

2.1 Tubos e Conexões 

Todo o material hidráulico, tubos, conexões. etc. deverão ser adquiridos junto a 

fornecedores devidamente cadastrados perante a Embasa. 

É tem1inantemente vedada a utilização de mmerial hidráulico reaproveitado. todo ele 

deve ser novo. 

A f iscalização poderá exigir do Fornecedor a apresentação de toda a documentação 

t0cnica do materiais a ser fornecidos. compreendc::ndo entre outros: certificados de materiais, 

ccniticados de testes e manuais de instrução para instalação. operação e manutenção. 

2.1.1 Considerações Gerais 

a) Objetivo: estabelecer os procedimentos a serem adotados nos processos de 

fornecimento de tubos e conexões, envolvendo os materiais de forro fundido dúctil. 

aço carbono e PVC Rígido para utilização em adutoras e rede de di tribuição de água 

b) Dcfini~·ões: para fins de uso nesta Especificação. ser'<lo adotadas as seguintes 

deli niçõe : 

Tubulações: são um conjunto de tubos acoplados com o fim de pennitir o 

escoamento hidráulico. 

Tubos: são materiais fabricados na forma de cilindros õcos. com diâmetro. 

definidos. comprimentos padronizados, com geometria definida e com condições 

de extremidades que permitam sua junção ou acoplamento para a con tituiçào de 

uma tubulação. 

J11111cl: é o dispositivo que pt:rmite a junção dos tubo., podendo. para efeilo desta 

especificações ser elástica ou de junta tra ada. 

J1111ta Elástica: é a que u a um anel de borracha natural que é disposto e 

comprimido entre a ponta e a bolsa de duas tubulaçôes contíguas de maneira a 

permitir estanqueidade. 

e) Normas Aplicá,1eis: As seguintes normas técnica ·. e todas aquela · pertinentes ao 

assunto, de erão ser utilizadas na fabricação e no fornecimento dos lubos e cont:!xões. 

Normas Gerais 

· ABNT - NBR 7968: Diâmetro Nominais 



Normas de Tubos de Aço Carbono 

A WW A C - 200: Tubos de Aço 

Normas de Tubos de Ferro Dúctil 

ABNT - NBR 7663: Tubos de Ferro Dúctil 

ABNT - NBR 7675: Conexões de Ferro Dúctil 

ABNT - NBR 7674: Junta Elástica 

ABNT - NBR 7676: Anel de Borracha 

ABNT - NBR 8682: Revestimento Interno 

ABNT - NBR 11 828: Argamassa para Revestimento 

ABNT- NBR 7561: Ensaio de Pressão Interna 

Normas de Tubos de PVC Rígido 

2.1.2 Juntas 

ABNT - NBR 5680: Dimensões de Tubo 

ABNT - NBR 5647: Tubo de PVC Rígido 

ABNT - NBR 9823: Comprimento de Montagem 

Os tubos de PVC deverão ter extrem idad~s cm ponta e bolsa com junta elástica 

devendo ser estanque para pressão interna de teste de 1.5 vezes a classe do tubo. 

As conexões deverão ter extremidades de acordo com listagem e discriminação 

apre entada na planilha. 

As conexões ílangeadas deverão ser de acordo com as classes de pressão (PN) 

indicadas na planilha e possuir os gabaritos de furação, ressalto e diâmetros normalizados pela 

ABNT-NRR 7675 ou ISO 253 1. 

2.1.3 Tubos e Conexões 

Serão utilizados tubos de PVC PBA JE classe 12 DN 50 mm para a rede de 

distribuição. De em possui diâmetros e classes de pressão nominai 

projeto e em planilha. 

conforme definidos em _ -l 

~? / 



Para os materiais de PVC, será considerado o diâmetro indicado nas normas 

correspondentes, mantendo o mesmo diâmetro externo para as diversas classes de pressão. 

Os tubos de Aço Galvanizado a serem utilizados serão com extremidades rosqueá eis 

e classe de pressão de ate 25 kgf/crn2• 

2.1.4 Garantia dos Materiais 

A garantia dos tubos. conexões e juntas fornecidas será de no mínimo 5 anos. relativo 

ao dimensionamento. características de desempenho e estanqueidade da junta de acordo com 

as c mclições propostas para a instalação ou montagem. apresentados na ocasião da Licitação. 

2.1.5 Transporte e Manuseio 

Os materiais deverão ficar protegidos de danos durante o transporte e a armazenagem. 

em quaisquer condições que envolvam múltiplos manuseios. transbordo. trânsito por estradas 

nã.o pavimentadas, armazenamento pro.longado, exposição à umidade e à maresia e 

pos ·ibil.idade de roubo. 

Buritirama-Ba. 08 de junho de 2022 

~/ José®~ Moitinho 
Engenheiro Civil, Sanitarista e Ambiental 

CREA BA 13247 

• .., ' ·' "' uladst1 Moltinho 
\ , ,· J• l;? S:l lit "~t~ta 

•. , A.r~.i. 1,;:.u., 
i.i<ii.. :.iaa • itc.illn<Çlo 

1 

1 



J.l ~ 111 11..\.\I \ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRAMA 
CNPJ: 13.234.000/0001-06 - Tel./Fax. (77) 3442-21 34 
Avenida Buriti , 291 - Centro ' 
Buritirama - Bahia CEP. 47.120-000 

Anexo V: Planilha de Orçamentação de Obras 

PLANILHA DE ORÇAMENTAÇÃO DE OBRAS 

(GRAVADO EM ARQUIVO SEPARADO) 

Maio/2023 
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Estado da Bahia 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRAMA 
CNPJ~ 13.234.000/0001-06 

PLANILHA DA REDE DE DISTRIBUIÇ AO DE ÁGUA - SECCIONAMENTO FICTICIO 

LOCALIDADE·POVOADOS DE MUNDURI. PERNADA E LAMARAO - BURITIRAMA - BA 

APRESENTAÇÃO DE DADOS INICIAIS: 
1) POPULAÇÃO SERVIDA' 593 HAB 
2) CONSUMO PER-CÂPITA. 100 UHAB.OIA 
3) COMP DA COM OIST REDE: 9.111 ,00 m 
4)COMP DA REDE DIST. TOTAL: 9.111 .00 m 
5) COEFICIENTE DE CONSUMO: K1=1 ,2 E K2=1 .5 
6) DIÂMETRO MÍNIMO DA REDE: ON=50 mm 

8) VELOCIDADE MÁXIMA' V50= 0.675 m/s E V75= 0,71 m/s 

9) COTA DE TERRENO DO RED: 551 ,00 m 
9) ALTURA DA BASE DO RED 6,0 m 
10) COTA DE INJEÇÃO NA REDE· 557.00 m 

7) COEF DE DISTRIBUIÇÃO EM MARCHA· 0,000154 l/s.m 

TRE- COMP DIAM VEL VAZOES (US COTA PIE~ COTA PIEZ PERDA OE COTA DO TERRENO 
CHO (mm) l/s JUS MARCHA MONT VICTICIA MONT(rn) JUS(m) CARGA(m) MONT(m) JUS(m) 

1 92.00 54,6 º·ºº º·ººº 0.014 0,014 0,007 547,493 547,493 º·ººº 525,00 527,00 
2 102.00 54,6 0,01 0,014 0,016 0.030 0,022 547,494 547,493 0,001 524.00 525,00 
3 72.00 54,6 0,02 0,030 0,011 0.041 0,036 547,495 547,494 0,001 524,00 524,00 
4 119.00 54,6 0,02 0,036 0,018 0.054 0.045 547,498 547,495 0,003 522,00 524,00 
5 204.00 54 ,6 0,01 º·ººº o 031 0,031 0,016 547,277 547,277 0,001 519.00 520,00 
6 53,00 54 ,6 º·ºº 0,000 0.008 0.008 0,004 547,277 547,277 º·ººº 519.00 521 ,00 
7 52,00 54,6 , 0.01 0,008 0.008 0.016 0,012 547,277 547,277 º·ººº 519,00 519,00 
8 62,00 54,6 0,02 0,047 0,010 0.057 0,052 547,279 547,277 0,002 518.00 519,00 
9 69,00 54,6 0,03 0,057 0.011 0.068 0,062 547.282 547.279 0,003 519,00 518,00 
10 323,00 54,6 0,01 º·ººº 0.050 0.050 0,025 547,282 547.279 0,002 519.00 523,00 
11 91 ,00 54,6 0,05 0.118 0,014 0, 132 0,125 547,295 547.282 0,014 519,00 519,00 
12 202,00 54.6 0.06 0, 132 0.031 0,163 0.148 547,337 547.295 0,042 516,00 519,00 
13 138.00 54.6 0,00 0.000 o 021 0,021 0,011 547,336 547,336 º·ººº 516,00 518,00 
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PRESSAO DISPON. 
MONT(m) JUS(m) 

22,493 20,493 
23,494 22,493 
23,495 23,494 
25,498 23,495 
28,277 27,277 
28,277 26.277 
28,277 28,277 
29,279 28,277 
28,282 29,279 
28,282 24,279 
28,295 28,282 
31 ,337 28,295 
31,336 29,336 



TRE- COMP DIAM VEL VAZOES (LIS COTA PIE~ COTA PIEZ PERDA DE COTA DO TERRENO PRESSAO OISPON 
CHO (mm) l/s JUS MARCHA MONT VICTICIA MONT(m) JUS(m) CARGA(m) MONT(m) JUS(m) MONT(m) JUS(m) 

14 105,00 54.6 0.01 0,021 0,016 0,037 0.029 547.337 547.336 0,001 516,00 516,00 31,337 31,336 
15 201 .00 54 6 0.09 O, 194 0.031 0,225 0.209 547.416 547.337 0.079 520.00 516,00 27,416 31,337 
16 63.00 54 .6 0.10 0.225 0,010 0,235 0.230 547,445 547,416 0.029 52 1.00 520,00 26,445 27,416 
17 101 00 54.6 O, 10 0.235 o 016 0.251 0.243 547,498 547.445 0.052 522.00 52 1,00 25,498 26.445 
18 276.00 54,6 o. 14 0.305 0,043 0.348 0,326 547,744 547,498 0,246 520,00 522,00 27.744 25,498 
19 182.00 54 ,6 O. 15 0.348 o 028 0 ,376 0 .362 547,940 547,744 O. 197 522.00 520.00 25,940 27,744 
20 88.00 54 .6 O. 16 0.367 o 014 0.381 0.374 548,041 547,940 0,101 521 .00 522.00 27,041 25.940 
21 145.00 54,6 0,00 º·ººº 0.022 0.022 0.01 1 548,038 548.038 º·ººº 519.00 516,00 29.038 32,038 
22 76.00 54,6 0.01 0.022 0.012 0.034 0.028 548,039 548,038 0.001 518.00 519,00 30.039 29,038 
23 112.00 54,6 0.02 0.034 0,01 7 0.051 0.043 548,041 548,039 0.002 521 .00 518.00 27.041 30.039 
24 175.00 54,6 º· 19 0.423 0.027 0,450 0.436 548,309 548,041 0,267 524.00 521 .00 24.309 27,041 
25 380,00 54,6 0.21 0.457 0.059 0,516 0.486 549,018 548,309 0,709 522.00 524.00 27 018 24,309 
26 211 ,00 54.6 0,24 0,549 0.032 0,581 0.565 549,538 549,018 0,520 521 ,00 522.00 28.538 27.018 
27 197,00 54.6 0.25 0.581 o 030 0.611 0.596 550,074 549,538 0.536 517,00 521 .00 33.074 28,538 
28 616.00 54,6 0,28 0.611 0.095 0.706 0.658 552,089 550,074 2,014 510.00 517,00 42.089 33,074 
29 75,00 54 ,6 0.30 0.706 0,01 2 0.718 O. 712 552.372 552,089 0.283 510,00 510,00 42.372 42,089 
30 66.00 54 ,6 0,31 0,718 0.010 0,728 0.723 552,629 552.372 0.257 509,00 510,00 43.629 42,372 
31 95.00 54 ,6 0.31 0.728 0.01 5 0.743 0.735 553,010 552.629 0,381 508.00 509,00 45.010 43,629 
32 52.00 54,6 0,00 0.000 0.008 0.008 0.004 553.010 553,010 º·ººº 509.00 508,00 44.010 45,010 
33 205.00 54,6 0,01 0,008 0,032 0.040 0.024 552,968 552.966 0,001 502.00 501,00 50.968 51 .966 
34 219.00 54,6 0.02 0.040 0.034 0.074 0,057 552.975 552.968 0.008 505,00 502,00 47.975 50,968 
35 341 .00 54,6 0.04 0,074 0,053 0,127 0.100 553.010 552,975 0,034 509,00 505,00 44.010 47,975 
36 140,00 54,6 0.35 0.817 0,022 0.839 0.828 553.709 553,010 0.699 512,00 509,00 41 ,709 44,010 
37 120.00 54.6 0.36 0,839 0,018 0.857 0,848 554,336 553.709 0.627 517,00 512,00 37.336 41 ,709 
38 195.00 54.6 0.36 0.827 0.030 0,857 0.842 555.34 1 554.336 1,005 522.00 517.00 33.341 37,336 
39 195.00 54.6 0.37 0,857 0,030 0,887 0.872 556,413 555.341 1.072 527.00 522,00 29 .~13 33,341 
40 238,00 ~.6 0,41 0,933 0.037 0,970 0.951 555,474 553.937 1,537 531.00 527.00 24,474 26,937 
41 175,00 ~.6 0.42 0,970 0,027 0,997 0.983 556,676 555.474 1.202 532.00 531 .00 24,676 24.474 
42 140.00 54.6 0.00 O.DOO 0,022 0,022 0.011 555,889 555,889 0.000 547,00 54 7,50 8,889 8,389 
43 145,00 54,6 0.01 0.022 0,022 0.044 0.033 555,891 555,889 0.002 547.00 547,00 8.891 8,889 
44 131 ,00 54.6 0.02 0.044 0.020 0.064 0.054 555,896 555,891 0.004 544.00 547,00 11 ,896 8.891 
45 110.00 54.6 0.03 0.064 0.017 0.081 0.072 555,902 555,896 0.006 541.00 544.00 14,902 11 ,896 
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ITRE- COMP DIAM VEL VAZOES (L/S 
CHO (mm) l/s JUS MARCHA 

46 131 ,00 54,6 0,00 º·ººº 0,020 
47 56,00 54,6 0,01 0,020 0,009 
48 113,00 54,6 0,02 0,029 0,017 
49 46,00 54,6 0,02 0,046 0,007 
50 174,00 54,6 0,03 0,053 0,027 
51 98,00 54 ,6 0,04 0,080 0,015 
52 213,00 54,6 0,08 0,176 0.033 
53 112,00 54 ,6 0,09 0,209 0,017 
54 140,00 54,6 0,10 0,226 0,022 
55 108,00 54,6 O, 11 0,248 0,017 
56 346,00 54,6 0,12 0,265 0,053 
57 285,00 54,6 0,15 0.318 0,044 

58 140,00 77.2 0,29 1,359 º·ººº 9.111 ,00 

' 
I 

- ,.. 

~ 
/ 

JOSt: MELQUIA ES MOITINHO 
ENGENHEIRÓ VIL, SANITARISTA E AMBIENTAL 
CREA BA 13247 

MONT 

0.020 
0.029 
0.046 
0,053 
0,080 
0,095 
0.209 
0.226 
0,248 
0,265 
0,318 
0,362 
1,359 

COTA PIE~ COTA PIEZ PERDA DE COTA DO TERRENO PRESSAO OISPON. 
VICTICIA MONT(m) JUS(m) CARGA(m) MONT(m) JUS(m) MONT(m) JUS(m) 

0,010 555,882 555.882 º·ººº 534,00 534,00 21 ,882 21 ,882 
0,024 555,883 555,882 º·ººº 532,00 534,00 23,883 21 ,882 
0,038 555,885 555,883 0,002 534,00 532,00 21 ,885 23,883 
0,050 555,886 555,885 0,001 535,00 534,00 20,886 21 ,885 
0,066 555,894 555,886 0,008 540.00 535,00 15,894 20,886 
0,088 555,902 555,894 0,008 541 ,00 540,00 14,902 15,894 
0,192 555,973 555,902 0,072 539,00 541 ,00 16,973 14,902 
0,218 556,020 555,973 0,047 537,00 539,00 19,020 16.973 
0,237 556,089 556,020 0,069 538,00 537,00 18.089 19,020 
0,256 556,151 556,089 0,062 540,00 538,00 16.151 18,089 
0,292 556,402 556,151 0,251 534,00 540,00 22.402 16,151 
0,340 556,676 556,402 0,274 532.00 534,00 24,676 22,402 
1,359 557,000 556,676 0,324 551,00 532,00 6,000 24,676 

Buritirama-Ba, 08 de junho de 2022 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRAMA Sl-.01 -
CNPJ: 13.23•.000/0001-08 -

PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRAMA · BA 
IMPLANTAÇAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

LOCALIDADES; LAMARAO I PERNADA I MUNOURI 
PLANILHA ORÇAMENTARIA - SERVIÇOS 

VALORFS EM RE AIS ELABORADO EMISSÃO· 

TABELA: SINAPI • DEZEMBROl21 OESONERAOO BDt . sen11ço-25'4 BOI 
PLANILHA ESTIMATIVA OE PREÇOS . 08RA malerlal -16% 

ÓRGÃO COOIGO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO UNIO QUANT 

PREÇOS CJ BOI· RS 

1 · SERVIÇOS PRELIMINARES 

COMPOSIÇÃO 01 1 1 Placa de obra em chapa zincada. instalada com 5.0m' 

SINAPI 93201 1 2 
EXECUÇAO DE ALMOXARIFADO EM CANTEIRO DE OBRA EM 
ALVENARIA, INCLUSO PRATELEIRAS. AF 0212016 

SINAPI 93213 , 3 EXECUÇAO DE SANITARIO E VESTIARIO EM CANTEIRO DE OBRA 
EM ALVENARIA. NÀO INCLUSO MOBILIÁRIO AF 0212016 

2 · ADMINISTRAÇÃO OA OBRA 

SINAPI 93567 2.1 ENG CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

SINAPI 90766 2.2 ALMOXARlf'E COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

SINAPI 93566 2.3 AUXILIAR OE ESCRITQHIO COIA ENCARGOS COMPlEIAEN 1 ARES 

l · RECALQUE/CASA OE BOMBA 

3 1 - RECALQUE 

J \.t l (H •: ! · •• 1) 3 1 1 

COMPOS·Çi\0 OG 3 , 2 

.: ... . .... ,. 1(Jt" 3 1 3 

SINM'I 98524 ., 1 4 

3.2 · CASA OE 80MBA 

SINAPI 96527 J2 1 

SINAPI %385 3 22 

SINAPI 10 1165 323 

SINAPI 93204 32 4 

SINAPI 95241 3 25 

SINAPI 100323 3 2 6 

SINAr1 10 1161 3 2' 

SINAPI <,W 62 ) .. 8 

S1'-IAP1 92539 329 
SI Af'I ~201 .1 'º 
$1NAPI 98ú79 3 2 11 

SINAI'! 94990 3 2 12 

SINAPI 878~ 3 2 13 

$ NAPI 57579 3 2 14 

SINl\l'I 864119 3 2 15 

Slf'.At'I 101 1v1 J 2 IU 

CUl AÇAO l>4 3 2 17 

C0 1Aç,l.O 04 3 2 19 
cv::ac~ 1 .. l... ' 3 2 19 

FORNECIM( NTO E INSl ALAÇÀO 0( OUADRO OE COMANDO COM PARllDA 
RAPIDA C: CARCAÇA C:M CHAPA DE AÇO E PINTURA ANT ICORROSIVA COM OS 
COMPONENTES AMPEHIME mo VOL TIME 1 RO CONl ACTOR DE 380V, RELÉS DE 
FASE E DE NIVEl. DISJUNI OH IRIPOLAR FUSl\/EIS. BOI OEIRAS llGAADESllGA 

MONT DE PECAS CON- XÔES VALVUlAS APARELHOS E ACESSORIOS DE 
FERRO FUNDIDO DUCl ll OU AÇO CARBOll.O. JUNTA f'LANGEAOA OU MECÂNICA 
GI DIÀME T ROS OE 50 A 250 mm 

Catxa cm ulvcnana para p<olo~6o de reoo>lrol....,nlosa c:J lampa em CA( 1 00 • 1.00 • 0.85m) 

LIMPEZA 00 " ERR!:NO 

f: sca,açao nuinual pi V<Qll hnldrame 

AlC((O aprlo'.>do com eml)fes11mo 

Cinta de amanaçAo em bloco c.aln.a c1e c1111tm to 

Laslro de ompe<meabilizaçOO e=6cm 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO OE BLOCOS CERÁMlCOS FURADOS NA VERl lCAl DE 
19X19X39CM tESPESSURA 19CM) DE PAREDES COM ARCA LIQUIDA M( NOR QUE 
6M' SEM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL 
Af _06/2014 

Al VENARIA OE VEDAÇÃO COM ELEMENTO VAZADO OE CONCRE TO tCOBOGOl 
DE 50CM E ARG AMASSA DE ASSEN TAMENI O COM PREPARO EM B!: IONEIRA 
Af _05120207X50X 

Verga de wocrc«o sobre vi'IOs 

1 rama de maceira 

1 e lnarnt!1110 e m te ína c ttr.flr1vç.1 

Piso C..tmcn1ado e~2cm 

C alçada omcn:ada 

Chapisco 

Reboc.o tmaSSd unl<".a) 

Afll 1 c aç ão 1ra nua 1 ou P• nt ur a com 1 1 n1 a 1 ai e.: a c r 1 l 1 Ci tt tn pa r ecJes . 
a11;is ocrrêos 
L t:tca <JE- Eu .. ttrie larpaelo v c~li:lcas em C A CJ :J OOm. panta 11lCl11ldOa. 11 fio, . n • 1.80rn 

l'ooâo 3 OmX2 Om em chapa oo ferro e 101'1 • >e pmlura e polare• (pi veoc:ulos) 

P011a 0.60•2 1m em leno comuieta_ •>eluS<ve pu11u<a 

10.1ataç6o e~1nca aa area aa cap1aç.lo ~ <ec;alque 

, ---. 
;~ 

/ 

UNITÁRIO TOTAL 

und • 1.00 
2 830 84 2 83084 

M2 10,00 
1 187.50 11.675.00 

M2 t ,00 
1 237 50 11 137 50 

TOTAL DO ITEM 1 O 26.843,34 

MES e,oo 12 500,00 75000,00 

hOra 1 320.00 27.50 36 300 00 

M~S •.oo 3 525,00 21 15000 

TO TAL DO ITEM 2 O 132.450,00 

un<I 100 , 2 1148 1 211 48 

m• 43.00 

15.50 600,46 

u•>d 2.00 6-49 36 1 200.75 

M2 94 51 3 63 342 56 

TOTAL. DO ITEM 3 1 3.519,21 

m' 3.00 132 50 397.50 

1n' 2.00 1300 2600 

m• 2 40 905.00 2 1n oo 

m' 4 ,60 8(),25 4 14 ()() 

m' 9.00 3500 315 00 

m ' 31 20 ~ 75 2 oi o.20 

m• 4 HO 20000 96000 

m 6 80 60.13 449 65 

m• 12 96 108 99 1 41 2 48 

rn' 12 96 5000 &6800 

m' 9 00 42 50 362 50 

m' 7.20 932 50 6 71 4.00 

m' 62 40 7 75 483 60 

m' 62 'º 44 88 2 800 20 

m• 62 40 16 25 1 0 14 00 

m 39 00 136 25 5 313 75 

Ulld 100 1 75000 1 750 ()() 

Ul<d 1 00 775 00 125 00 

Uf1<! 100 413 56 4 1) 56 

TOTAL DO ITEM 3 2 28 411 43 

' 

05 
/ 



PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRAMA - BA I 

IMPLANT ACAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
LOCALIDADES; LAMARAO I PERNADA I MUNDURI 

PLANILHA ORÇAMENTARIA - SERVIÇOS 
VAI.ORES EM REAIS ELABORADO l EMISSÃO j 

TABELA SINAPt · DEZEMBROi21 DESONERADO BOI · ••rviço-2S% BOI 
PLANILHA ESTIMATIVA DE PREÇOS • 08RA -••rial-16% 

ÓRGÃO CÔDIGO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO UNIO 1 QUANT 

1 PREÇOS C/ BOI· R$ 

3.3 · BASE 00 RESERVA TORIO APOIADO OE CAPTAÇÃO 

SINAPI 96527 J J 1 

Sllll.Al>I ~34? 33 2 

~INJll 'I 5241 13 3 

SINAl'I 9274 1 ;i 3 4 

SINAVI 921!14 )35 

Sl\tAPI B 135 

4 · ADUTORA 

SINAPI 1 971 20 1 4.1 
S~'-IAPI 97125 42 
S1t,l\t't 90091 4 ) 

su p 102315 44 
e r.,.. .ç~.o~ .. 4 ~ 

S·'.IA'1t 4 6 
1016 16 

s1ri AP1 9J:iao 4 7 
s.,,..-.~ 96995 • 8 

S\..;P1 4 9 

1)1fi .. P, 
9652 

4 10 

S '"" 1 4 1' 

92741 

.,, . .. .. 12' 

S • RESERVAÇÃO 

)W'~ 4o~ 5 1 

C<>onpo1.;4a 05 52 

SINA"I !i661C 53 

SINAI'! 92741 !> 4 

SI •\PI B B 

SINAPI 92791 [> 6 

SINM'I 9279l ~ 7 

SINi' 1 92793 ti 

S1NAP1 927~ ~9 

SINAf'I 927!1!'1 ~ 10 

;o, l"A.f'I 1 74 1!;4 1 1 '> li 
.~~:.1~.io ·o ' 1 \] 

~ IU~•·• 101197 ~ 13 

CC T,.Ç/,Q (J.4 !j , , 

COMPOSIÇÃO 00 

1 
!J 15 

Escav...-.An manual 

LASTRO DE VALA COM PRf PARO DE ruNOO LARGURA MENOR our. 1.5 tA. COM 
CAMADA OE ARf:IA. LANÇAMENTO MANUAL EIA LOCAI. COM NIVEL [IAIXO OE 
INTERFER~NCIA AF _,00/2016 

L.AS mo OE CONCRE ro MAGRO APt ICAOO EM PISOS ou RAOIERS ESPESSUR4 
DE 5 C l.T l\F _l 7 2'.)10 

CONCIU: l'AGEM OE VIGAS E LAJES FCt<•20 MPA, PARA OUALOuER llPO OE LAJE 
COM IJALOES EM EDii !CAÇÃO TERREA COM AREA M!:OIA OE LAJC~ MENOR OU 
IGUAL A 20 M' ·LANÇAMENTO. AOíNSAMENTO (ACABAMENTO AF _ 1212015 

COHT t E OOOR~ OE ~ÇO ~-~O ::JI).~'[ TRO OE 10 O M'ol \111L•V.OO FIJ ESTlhJ Tl.l'lAS 
O!vE<l<J.S UUTOV...ES 

MONli"•CEM E DESMON TAGEM OE FÔRMA OE VIGA ESCORAMEN TO COM 
PONlAL( 1~ OE tMO(IRA Pf-DIREllO $1Mf'LES. EM MADEIRA SE~~AOA 2 
UllLl/AÇÔFS AF _ 12/2015 

1 Assen1~nen10 de lubos pvc pba dn 1 OOmm 1 
Asse<1lamen10 de tubos pvc pba dn 75mm 

Esc:a•nçOO mecanoca oe valas em soto ao 1• cat e•ce.lo rocha 

Es.:avaç.'\o mecanica de vaias em •oto do 2" cai 

E scavaç~ manu~ oe valas etl' so4o do 3• e.ai 

RE<lJ. M ZK;ÃO ( f'Rf:PMO Cl' Fl.NXJ U: VAI A CC.t.I LARO..RA M:t'Ol QL 
1 . 5 M 1 /ICCRIO 00 S<.'\. O NA T t.R/\I. 

Realr.ffo mecarl1Lado d() -w. llos c:om re!10 usc:tvadeua e com rnateriul cscnwnoo 

ReatttffO oe 11alas corncat.Sallo manl)3tu~111., com mat~1 de empresnmo 

l. t 1 t :.-. ' 1 _.;.,; 1 ,.,~.....: ,.., ( . ... ·~ .r , .... /~ i i •• J[· f ... ,~. :- \~1JJ r ... ..... 
.. , .... , , -l .... • ~ ..... \, 1 •?' .. 11.'. N • I ~ · ' I t . •J.t 1 .. J.l { . . .. ' l.J,.A t ' • · 1 ~ 

: 1 1 1 1~:,\ .. 

ESC/IVAÇAO MANUAl PARA BLOCO UE COROAMEN TO OU SAPAi A SEM 
PREVISÃO OE FÔRMA Aí _00'2017 

CON(;llt: r AC( 1.1 DE V•Gt\~ ( LAJES 1 C: -<• MP'< PARA OUALOUE:R IPO OE LA.JE: 

COt.I Bf•I OES HI EOll ll.AÇÀO TERHl:A COM AREI\ MEDIA OE LAJES MENOR OU 
iGUAl ,\ 10 M' · lANÇAtAENIO. ADENSf•ME.N10 E ACAOM,TENTO Af _ 1212015 

Caixa l.'ffi alvenana para p..oteçáo oc reQ15lr<1111en1osa cJ rampa cm CAI ' 00 • 1 00 • 
O H!x'1J 

Caíxu cm alvenaria paro pro1eçâo de reg11uo CJ lompa em CA ( 1.00 • 1 ,00 •O 65m J 

E~~tÇOO rnarn1al <te val(I~ em solo cJe J • cat 

VIST'lO OE COM:~ETO MACRO ~PltCAOO EM PISOS O\.o AAO.ER5 Aí .06.20" / 

CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES. FC-<•20 MPA PARA OUALOUER llPO OE LAJE 
COM BAI OES EM EDIFICAÇÃO TERREA COl.1 AREA MEDIA DE LAJl:S MENOR OU 
IGUAL A 20 M' • LANÇAMEN10. ADENSAMENTO E ACABAMENTO AF _ 1212015 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE íÔRMA OE VIG.A. ESCORAMENlO COM 

PONIALE I E OE MADtll11\. PF-Olf<tll O S1MPlfS. EM MADEIRA SERl<AOA. 2 
UTILIZAÇÔES M _ 121zo 15 
CQl<l(. t 00611~ OE. ' •ÇO C-' éO OIAME lf>Q ~~ O MM VT-LIZAOO t M ~SlRUTUR•S 

D>VEHSAS E•CETO V.JES 
CORll 1 008RACE .. ÇOC-.A60 OtJ.>.•E lfiOOE6 3M"' U fl1 l AOOEM ESTRUt1J1>_.S 
OIVE.G ~...S E.ACé ro 1,A..[S 
COP e f 008~ OE • ÇO C." )() () ÁJIE '"ºO( a o •w UTll.•V.00 l 'I :stq _. ~<>•s 
(';•, ( PSAS E~CfTO V..ES 
CO'l lE E OOB R.._ OE AÇO CA '>O O<ÁMETRO Ol-10 C....., Ulllll>OO f \I ESTRUTUHA~ 
ll>llERSAS E>.CETO lAJES 
CORi f f OOl!R> OE AÇOCA·!lO OIÀMETROt>I' 1?5 MM UTILl/J,OO fM ESTRUI URAS 
O ~l:'l~Al:> E> ~EIO l.'JES 

!ESCADA l lPO t.•ARINHf1RO EM TUBO ACO GAL\IANllAíJO 1 ll:Z- 5 DEGRAUS 

lraospcne IJe R..,.s43rva1ouo 
Cerco de mame hso d csh1cas em CA Ci 3 OOo l 1 ho s. tia 1 UOm 

Por.Ao 3 OmX2.0rn em c:l\apa de feno e tolo ~IC ptOlura e p~ares (pi ve1C:ulos) 

MONI DE PECAS. CONEXÔES. VALVULAS. APARELHOS E ACESSORtOS OE 
FERRO FUNDIDO DÚCTIL OU AÇO CARBONO, JUNTA FLANCEAOA OU MECÂNICA 

CI DIÃM E TROS OE 50 A 2!>0 mm 

)_ 
/ 

1 UNITARIO 1 TOTAL 

IHJ 15 30 132 50 2.027 25 

1n 1 9.56 103 75 1 565.45 

'"' 38 25 22 40 856 60 

m' 82 87000 3 323.• 0 

'º 178 70 •9G !>" 88 731 70 

m' 5.20 272.50 T.417.00 

T01 AI. DO ITEM 3 3 1 97 921 60 

TOTAL 00 ITEM 3 1 129.152,ll 

"' 1 1 00000 1 2.38 2 375.00 

"' 2 000.00 188 5 437.50 

nt• 1 06266 600 6 497 28 

10' 120 32 8.75 1 05280 

'"' " 60 351 .• ú 15 145 19 

m' 1 5GO 00 GOO 9 360,00 

m' 203 20 18 50 22 259 20 

1nt " 8() 5 1 ~ 2 29600 

,,,, .. 7 ~0.00 0 40 356 66 

m, 1 35 160 00 216 00 

m ' 1. 14 870 00 991 ao 

uoa 8 00 649 38 5 195 00 

TOTAL D01TEM2 1 71 711 ,64 

Url .3.00 649 :rn 1 948.13 

m' 17 40 351 .46 6 115 32 

m• o 70 70000 490 00 

111• e 10 87000 1 W!l 00 

'"' 8580 212 50 23 380 50 

kU 37,00 1603 592.93 

•11 I C7 00 16 4 1 175614 

•Q 361 00 16 17 ~ 836 • 7 

•u t il()() 1519 268 56 

'º 46' 00 13 º' 6 037.80 

1 ITI 6 00 332 16 ' 992 98 

"'"' 2C-0 00 4 22 ll44 .64 

m J600 136 25 • 905 00 

u11(J 100 175000 1 75000 

1 1 
M 41 5 

15 !>O 6-43 2l 

TOTAL DO ITEM 3 1 64.150,69 



PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRAMA - BA 
IMPLANTAÇAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

LOCALIDADES; LAMARAO I PERNADA I MUNDURI 
PLANILHA ORÇAMENTARIA - SERVIÇOS 

VALORES EM REAIS ELABORADO EMISSÃO· ! 

TABELA; SINAPI . OEZEMBR0/21 DESONERADO BOI • H IVIÇ0·25% BOI 
PLANILHA ESTIMATIVA OE PREÇOS · OBRA m11em1.1S% 

ÓRGÃO CÓDIGO 
ITEM DISCRIMINAÇÃO UNID QUANT 

PREÇOS CI B OI· RS 

UNITÁRIO 1 TOTAL 

6 · REDE OE OISTRIBUICÃO 

SlNAPI 90001 61 E scavaç3<> meG!\noca de valas em SOIO oe 1 • cai e.ceto rocna m' 1 033.70 6.00 6 202,22 

SINAPI 102315 62 Escavaçào 1nccAnica do valas em solo de 2' cal m• 114 86 8.75 1.00<l .99 

SINAPI 4 6 REQJ..AR ZPl;ÃO E PREPAAO CE FlHX> CE VAI.A CCM l~ M:~ CU: 
101616 1. 5 M ( AC:'E:RTO 00 SQ.O Nl'.T\.Rl\l m• 1 632,80 6.00 9 796.60 

SíNAP\ 93380 6 4 Rea1euo mec.aniLa<lo de valas com rell'O tscavaoeir.I e com maleoal escavado m• 1 148.56 18.50 21 248.:16 

SINAPI 97 125 66 Assen1amen10 lul>OS PVC com iunla e!Ml!Ca . DN 75 m 140.00 1.88 262.!>0 

SINAl'I 97 \ 24 61 A ssen1amen10 lubos PVC com 1unl3 elástica DN 50 m 1 3 942 00 t.25 4 927 .50 

CONCRETAGEM OE BLOCOS DE ANCORAGEM FCK•20 MPA PARA OUALOUER 

$1NAPJ 87 
TIPO OE LAJE COM BALDES EIA EDIFICAÇÃO TÊRREA. COM AREA MEDIA DE 
LAJES MENO~ OU IGUAL A 20 M' · LANÇAMENTO. ADENSAMENTO E 

92741 ACABAMENTO AF . 12/2015 m' 1.14 870.00 991 .80 

1 
TOTAL DO ITEM ' 1 U .434, 17 

7 • L IGAÇÕES DOMICILIARES 

COMPOSIÇÃO 07 6.1 INSTALAÇAO DE HIDROMETRO UNIJA10 . VAZ.AO MAXJMA DE 3 .0 M3/H, DE 112" UN 43.00 34.39 1 478.58 

COMPOSIÇÃO 08 62 INSTALAÇAO OE CAIXA PARA HIDROMETRO CONCRETO PRE MOLDADO UN •3.00 16.38 704,49 

INSTALAÇAO OE KIT CAVALETE. PVC. COM REGISTRO. PAR.A HIDROMETRO. 
UN 43.00 COMPSIÇÀO 09 63 BITOLAS 112· ou 3/C" . COMPLETO 128.78 5 537.36 

Sm.A.PI 90091 6 4 Escavaça<> n«arnca de valai em SOio de I' cai excelo rOC114 m• 89.60 7.13 638.40 

1 
TOTAL DO ITEM 8 1 8 358.83 

TOTAL GERAL DA OBRA 476.870,98 
. ' 

- './ Buritirama-Ba, 08 de junho de 2022 
/.- l -

JOSE ~DES MOITINHO 
ENGENHEIRO CIVIL. SA 1 . !STA E AMBIENTAL 

CREA BA 13247 




